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PALCOS E TELAS 


Endereço Teleg. ROMBAUER 

Tvlnphone N. IOOO 
allemãs da 


Rua Theopbílo Ottoni, 21 

Cnlia posltil 302 

Exolusividade das afamadas producções 


apresentam no luxuoso Cinema Central Av. Rio Branco» 168 

em 21» 22 e 23 do corrente 
o maior monumento da clnematographla moderna 


DA MAY FILM, DE BERLIN 


Seis actos estupendos, absolutamente Incomparáveis I 


a: gloriosa heroina do grandioso “ VERITAS VINCIT” 
Tdmae boa nota destas datas — 21» 22 e 23 de marco! 

* /* v- * • * * • 
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ASSO III — X. 1M 


Redacção 

AV. RIO BRANCO, 101 
2* andar 
Tel. X. aiO 
RIO DE JANEIRO 


Dlrectore* 

Mario Nunes 

e 

M. F, Cravo Jr. 


em plena guerra 

NO MEIO DO FOGO 

Aproveitando os «lia.* 4 que esteve em ‘ 
< Paulo, em viagem <le recreio, qui z ; 
,, nosso mtuetnr ouvir a opinião «lo» : 
membros tio chamado I ru*t hw linfa, 
v quem íallou em nome * lo lodos foi o 
br. Juâo Antonio Bruno, cavalheiro* 
distincto, muito amaveí para eoin o 
n os<o rcdaelor e muilo severo para rum 
oá seus eonfeiidores lloacnvabl-Scrra- 
dor-Lichtiy c Uainmrâts. 

Como era de esperar, o ‘ S T. i»run » 
referiu-se á entrevista que publicámos 
em nosso numero passado e quiz refu- 
ial-a. — Se não conheceremos a <iues- 
tão no seu intimo, se pela nossa protis- 
são não fossemos obrigados a acoinpa- 
nliar as lulas do meio eiuemalograpni- 
eo e a estudar nas suas minúcias as cau¬ 
sas e o valor dos contendores, por certo 
que hoje seriamos obrigado- a dizer que 
a razão eslava com o I i'itnt tal 

a maneira convincente e a exposição há¬ 
bil que nos fez o Sr. Bruno. Miblinhaii- 
do sempre sua entrevista com as sua- 
] th rases de proverbial amabilidade. 

Assim, refutando a denominação de 
Trunt Ptíiilinta, nos disse que nuo luwia 
rutif algum em S. Paulo, e sim uma 
comhi /fação da Companhia f inemata 
graphica Brasileira, com as firmas lb i- 
rico A' Bruno e Lopes & Figueiredo, que 
por este modo defendiam os intciess*.- 
de suas casas, que sao nada niab. jmda- 
menos, de onze cinemas cm S. 1 an o, 
cinco em Santos o outros tantos cm 
Campinas e Kiheirão Freto. — Ora o 
que se deprehende c <jue o bicho que a 
colligação ataca existe, quer se chame 
tnwt, qiiei^ se demmiine cnmhiiuv;<w. 

Km seguida, diz que e-ta eolligação 
é devida ao talento engenhoso do Si. 
Serrador, que, nuo podendo alugai 
filins em São Paulo, organizou este giu- 
po para collocar novaniente a >ua P ,n 
duccão. 


M 

Não era nosso intuito contestar o sr. 
Bruno, mas este ponto de de tesa n ü - 4 
pareceu fraco, tanto mais quanto o 
Serrador já fez publicar, por \ana> xc 
zes, declaração de que. ein hypotheM 
alguma, entraria mais em nogociaçoc- 
com o trust, mesmo qtie os seus anugo> 
dirigentes da Fox, ParamountI e 
versal de futuro o fizessem, K o • 
Serrador, quando diz. cumpre. 

Acharam também que a collig.u.o» 
fora organizada porque o Sr. * ona* 


ficará com me h» d«» Sr. Staffa. que c o lh 
unico concurrente que elle teme. P‘ 

(Jucm conhece o Sr. Serrador não 
lhe pode fazer e-ta injustiça, porque 
elle c um dos poucos homens que nuo se 
atemorizam com pouca cousa, e o Sr. so 
Staffa. a julgar pela producção que elle pj 
amumeiou. logo (pie aqui chegou, mm 
tem armas para lutar com os seus com- h 
- petidores, O.dizev que va.e comprar ti 
a- grandes producções tjue se editarem l< 
ná^ c noticia que alarme a ninguém. 

— O dizer que vae dar cinco e seis pro- x 
grainmas, tuinhem não causa et leito. t . 
j»ois nos lembramos que o Sr. Statta, /, 
' da outra vez que foi obrigado a sahir é 
; da cinen-atographia, dizia que ia dar |, 
' cinco e seis programnius. e aquelles que e 
* acreditaram ainda estão esperando por u 
elles. 1 

(Juiz o Sr. Bruno refutar o ponto < 
da nossa entrevista anterior, em que l 
; dissemos que os eine.nas do P“* 

••avaiií luir um |>rogramiuu «. 

l j 7,/ã ini 2:000$ de féria, ilizendo-uos que 
, lamivam 800$ por prugramnms eom- 

l- 1 ** i 

{m inuns. _ _ ( 

L n \ differença de SOO# para ( 

eausa effeilo.'se fôr publicada sem 
u eommeiiturio . — Mies pagam 800 $ 

por programma. mas para serem exhi- 
l.id.is em 1Õ cinemas e para serem re¬ 
ndidos em reprise na- matmees, ou se- 
' mm em mais !•*> exhibições ao tu.lo, de 
' bodo que os :!7$ÕOO que Cíileulumos ti- 
es cam reduzidos a 2<>$*><i<>. 
la () Sr. Bruno disse mais que conta 
o. wim O apoio do Sr. Mare Fenez, do Sr. 
in Boediino. do Sr. Dnrlot e que eom es* 
q tes elementos a Fox e a Paramount es- 
a tão fora de S. Paulo, 
no ni-se-nos lambem o Sr. llruno que 
"• a eausa do rompimento eom o Sr. Ser¬ 
ão yador tora este ter q pretençao de es i- 
; r. |,iv os filma KXTRAS Muna Mnudalc- 
6ir o -««<ranu e 1’Wcf de echorro. » 

t u- go « f da renda bruta, 

ro “ Uhis. nós já sabia mos do motivo, b 

eoní franqueza não julguyan>o 8 ser ver- 
sr. a a de « recusa da exlubiçao de liuns ue 
w valor a 30 % da receita bruta, quando 
estamos habituados a ver no Rio cu ne¬ 
ve- lnd? como o Central e outros exhibirom 

esc filins de menor valor a -> 0 %• h v 
ôes ^bido que nos Kstados 1 ntdos a ba-e 
do aluguel dos tihns v -dl * /t da ie- 
ni- coita de cada cinema. — Talvez seja 
^ r - por isto que nos Kstados \ nulos a ci- 
nematographia >eja um colosso, e en- 
cão Ire nós ainda um embryao eittezado. 
dor Beeusar a exhibição do < laaraini* 0 uu> ’ 


lbnr trabalho nacional, é não só rer 
pouco patriota, como até nau ser coni- 
merciante. 

Quem. como nos, tive—e ouxido. ° 
ar. llruno. diria que na luta o vencedor 
seria elle. — Nas entrelinhas da sua 
palestra, entretanto, perrebia-se q ,,e 
elle já sabia que muita falta haviam de 
fazer os filins da Fox e da Paramount. 
tanto mais quanto não podiam contar 

com a Universal.. 

Do Sr. llruno o nus-o vedactor trou¬ 
xe as melhores impressões, mas pode, 
também, observar que o Iruxl on cm- 
binarão, conforme quizerem ehamal-o, 
é um entrave ao progresso einematogni- 
phico. pois nestas eoinbiniiçõcs a unua 
cogitação dos dirigentes c o corte n«s 
ilespczoê, ao passo que. na li"'e conuu- 
rencia. o processo c a elevação da <'<- 
«•í'//rr. — Deste modo. nao s.o os alu¬ 
gadores são sacrificados, eom.o tudo 
mais. a partir da imprensa, onde elles 
fazem reduzidas reclames, porque nau 
precisam delia, isto é. porque julgam 
não precisar, e o publico, que deixa de 
o> grandes trabalhos senipie 

que estes não forem alugados por preços 
que lhes convenha. 

Eis a impressão que trouxe o nosso 
redactor do campo onde a luta vae sei 
mais encarniçada. 


OS PERIGOS DA POPFLARIDADE 

Por motivo de seu pleito com o Primeiro 
Comuto de Kxhihidores. Carhtos teve que 
vir a Nova York um destes dias. e desde | 
que chegou á grande metropole nada pode 
fazer, nem ter um minuto de descanso, tan a 
é a gente que deseja vel-o e coiiheeel-o 
Vrossado pela grande quantidade de \i>it.i> 
de admiradores e admiradoras, chegou ao 
momento que teve de fugir do hotel, como 
se houvesse feito qualquer crime, ugni pela 
escada de incêndios, de noite... Tomou um 
automóvel e foi cear em um restaurant, dan¬ 
do ordem ao chauffcur que esperasse por 
elle para o caso de uma nova tuga, qut 
Hzmente não se realizou. Ao terminar, pe¬ 
diu ao ehauffeur que lhe ensinasse onde elle 
pudesse dormir sem ser ineommodado. e o 
outro indicou-lhe sua casa, situada tora da 
cidade. De manhã, o cluiutfeur disse a Mia I 
mulher que “o sujeito que la estava doi- 
mindo” era Carhtos, e ella passou a novi¬ 
dade ás visinhas... Carhtos teve que fugn 
pelos fundos... 

1M CASAMENTO 

Willimn Ay Brndy Junior, irmão de 
Alice Brady, casou com Thelma l crey, uma 
de Eillen Percy, e que tem vindo ao Kio 
nos fiims de Roulleaux. 


Palcos eTelas 

r Revista Theatral C imlmatograpmica 















PALCOS E TELAS 


( REp ° R , T .í°. E r da T^T 




SEMANA 


MARY PICKFORD 


Um dia, uma pequena mal arranjada, o 
eabello preso em duas tranças, eom todo o 
aspecto de haver saido, horas antes, de al¬ 
gum asylo de meninas ahandonadas, appn- 
receu ninguém soube como nos studios da 
Lasky, a olhar espantada para uma e outra 
coisa. Uni berro de um dos operadores evi¬ 
tou que ella tropeçasse, e a jogasse por terra, 
em uma das machinas cinematogra|ihicas 
em preparo na oeeasiào para entrar em sor- 
viço, e algumas palavras mais brandas de 
Marshall Neilan deram-lhe alento para ella 
se dirigir a esse afamado direetor de tilms. 
Este, entretanto, tratou de se descartar da 
desastrada, e ella, inconsciente cada vez mais, 
foi esbarrar com o proprio presidente da 
companhia Mr. Jesse Lasky. 0 tom cheio 
de boas maneiras e suavidade com que olle 
a acolheu encorajou a pequena, que se atre¬ 
veu a f-alar-lhe... Apenas, .porém, c.omeçára, 
elle a interrompeu, eom bons modos, é certo, 
mas prevenindo-a de que não lhe sobrava 
tempo para conversas e aconselhando-a ao 
mesmo tempo a retirar-se porque não era 
permittida a presença de pessoas estranhas 
nos studios. 

Dobrou-se-lhe ura pouco mais a espinha, 
abaularam-se-lhe as espaduas, perderam os 
olhos seu brilho e quasi explodiram as la¬ 
grimas á pobre menina... Completamente 
desanimada e tendo perdido toda esperança 
de ser ouvida por alguém, encaminhou-se 
para o guarda roupa da companhia, a cargo 
de uma senhora de bom coração que delia se 
condoeu, vendo-a tão afflicta. 

—Como pudeste, boa menina, entrar nos 
studios e chegar até aqui? Posso ser-te util 
em alguma coisa? 

— Eu, minha senhora, escrevi um argu¬ 
mento para um film.- 

— Ah! sim? E queres ler-ndo, talvez, 
não é? 

— Preferiria que a senhora o lêsse. .. 

— Pois tral-o então! disse a boa senhora, 
que eu o lerei... 

— Muito obrigada! 

E cravou na senhora do guarda roupa um 
olhar em que se reflectia todo o seu reco¬ 
nhecimento. Depois, o rosto fez rapida e 
brusca mudança... Bailou-lhe nos lábios um 
sorriso, abriu-se-lhe de tal modo a physkmo- 
mia que a boa senhora não se conteve... 

— Será possivel, meu Deus?! Mary Pick- 
ford! E’ Mary Pickford com quem eu estou 
falando, meu Deus! 

E Mary, que era ella em pessoa a peque¬ 
na, não pôde conter-se mais. dominada por 
enorme vontade de rir .. Descobriu-se. 

Ensaiava, assim, a pequena Mary, o pa¬ 
pel de Maria Grelha, em “Stella Maris", 
com o maior exito porque nem o photogra- 
pho, nem o direetor, nem o presidente da 
companhia a tinham reconhecido! 

Ora, havendo chegado ao meu conheci¬ 
mento esta aventura da tão sympathica e po¬ 
pular Mary, fui até os studios da Lasky fa¬ 
lar a Mary, que com o mais gaiato dos sor¬ 
risos me confirmou o que ahi fica, dizendo- 
me ainda que estudava um novo papel desse 
genero, mostrando-me, até, a toilette que 
nelle usaria... 

—Bem estravagante esse vestido! disse eu 
por dizer alguma coisa. 

— Pois aqui onde o vê, está dando mais 
trabalho que uma toilette luxuosa... Imagi¬ 
ne... E’ feito de dois vestidos ao mesmo 
tempo, isto é, de trapos velhos, que uma co¬ 
rista deixou de usar. Depois, está levando 


remendo e mais remendo, ate o direetor dizei 
basta. 

Emqunnto ella falava, não deixei de a 
analysnr e estudar, porque desejava conven¬ 
cer-me de que os .«eus triumphos não sao, 
apenas, obra de seu physico. .. Vi, atinai, 
que Mary é uma moça instruída e dispondo 
da maior facilidade de assimilação, sem que, 
entretanto, se tenha tornado enfatuada c or¬ 
gulhosa. Está mesmo longe de certa classe 
de gente que, por uni exito á tôa, se julga 
autorizada a desprezar meio mundo. 

Voltando á sua aventura que acabo de 
narrar, quiz saber de que processos havia 
ella usado para conseguir que a não reco¬ 
nhecessem e Mary me disse: 

— Quando me entregaram o duplo papel 
de Stella Maris e Maria Grelha, vi que este 
reproduzia uma menina .de um .asylo, e pro¬ 
curei, portanto, um desses estabelecimentos 
de caridade. Solicitei licença para passar 
umas horas com as asyladas, e vi desfilar 
deante de mim órfãs e mais orfãs, até que 
uma passou em quem fiz reparo. Observei 
bem seu modo de vestir, de pentear, de an¬ 
dar, de calçar, etc., e fui para casa estudar 
o typo. Depois, foi o que se sabe... Quiz 


NOSSA CAPA 


Herbert Rawlison, que hoje pouco vem 
ao Rio, é conhecidissimo do carioca, pois 
foi dos primeiros que a America nos man¬ 
dou, quando a Universal começou a intro- 
ducção em nossos cinemas dos productos da 
grande Republica. Fez elle, por então, o de- 
tective do film em series “A Uaixa Negra’*, 
estreado no Pathé, mas que foi acabar no 
Íris, onde havia e ha hoje ainda melhor 
publico para o genero. Depois, desappare- 
ceu para fazer rapidas reentradas, pare¬ 
cendo que não tem na aetualidade contrato 
com qualquer fabrica, visto que tem figu¬ 
rado ultimamente, em films avulsos, como 
succedeu ha pouco com “O Caso Cárter" e 
depois com um da Parnmount, no Avenida. 
Exímio bailarino. * deixam ver as noticias, 
que nestes últimos tempos temos lido dei le, 
estar Herbert Rawlison com escola aberta. 

“Palcos e Telas" homenageia hoje o es¬ 
quecido Herbert itlustrando sua capa com 
o retrato delle. 


tirar a prova real do meu trabalho. Não po 
dia ser mais feliz, essa prova... 

— Mas, o seu papel favorito — vê-s< 
bem — é o de menina. . . 

— Acredito.... Espeeiulmeiito, porém 
(puindo essa menina é feia e disforme. R» 
preseninr a menina rica, bonita e bem ve 
tida, é facílimo. 

— De que papel gostou mais até hoje? 

— Do de Thereza. no film “Paiz da 
Tormentas". De resto, esse papel agradou 
todos os companheiros que coinmigo entra 
ram no film. Está resolvido mesmo, entn 
nós, fazermos uma nova edição delle, porqm 
a primeira foi feita ha muitos anuos quan 
do a industria cinematographica estava em 
seu inicio. 

— E de que papel gostou menos? 

— Do de “Hulda Flôr da Hollanda". E 
apezar de ter visto já o film muitas vezes, 
ainda não mudei de opinião. Cheguei a pe¬ 
dir á fabrica que o recolhesse de novo, 
mas retorquiram-me que era dos que davam 
mais receita... 

Nesse momento, alguém a veiu chamar da 
parte do direetor, e eu tive de despedir-me 
da menina de mais gentis maneiras com que 
até hoje tenho falado, e da mais linda eabe- 
cinha loira que j ama ia vi. 

<h "Madamt Euthrflg" ! Sonhadora holUn »- 
deo dc *'IIulula da Ilollanda ”, tu és a incon. 
hslavel rainha do thvatfo silencioso !—iMAlD 
MABKL. 

* 




CAUTAS AOS AUTISTAS 

\ MARY PirKFMRtll 

Marti, doer Marti, Mar.tf dos cabritos dc uirn 


A NARAflA TALMtVDGiE 

Norma, minha Norma, ncnhuvui corna tu tem 
va cara. esse if ram h potlt r dc ixpreSsSo tpti 
transmitic ao espectador toda a gavma do/t 
s<alimentos que palpitam na alma do inter - 
prvtt ! E através di ti us gestos viermos c sen¬ 
timos vomtigo o amor i a dôr, n e»li*t e o riso, 
todas as paixões, emfrm, <gt< coinmocim. qUt 
agitam a aelriz! Em cada novo film teu-, <><- 
cusas um novo avanço sobre os anteriores. 
E f s a a cl ris que progride sempre, es a aetris 
qiu te. sttpt ras a ti mesma, em cada nora per- 
soitugt nt que incarnas! Safrc, i .rei Tsa artista 
(pie completas, dia a dia. por novos detalhes, 
a tua. pcrsovathlwh artistiea, essa personah- 
dad< que aentro dt pouco h m/ni te collocará. 
si m duvida alguma, ã frente das aelrizes einc- 
matographieas do munda inteiro! Sorma, mi¬ 
nha Norma! — WEBEI.A BRANCA. 


e do sorriso mais infantil c mais gracioso tio 
linema, cu te saúdo! Nenhuma como lu tem 
tantas condições para ou upar o primeiro la¬ 
gar na sccna muda! Teus olhos celeste », infi¬ 
nitamente acues, infinitamente tt rnoa, sabem- 
fazer chegar á alma do publico as maiores stn. 
nações da vida só mm a contraeçào dum mus- 
• ulo si m rn orn r ás deformações! Ao vêr na 
tela a tua silhueta, ó minha Marg, jtareci -mc 
estar deante duma flôr dt estufa! ,.E’s bclla, 
és doce, és anjo! Aelriz maravilhosa, que és, 
tens iu) teu acti/vo as melhores criações cm 
films velhos ou no vos! Deliciosa japtrnezinhci 


1NTERESSANTE INQUERITO 

Um collega pergunta aos «eus leitores: 
Que lhes parece o casamento de Ben Turpm 
com Dorothy Dalton? Que lhes parece a 
idéa de Douglas Fairbank em se divorciai 
dc Mary Pickford, para se casar de no\o 
com a sua primeira mulher ? A que escân¬ 
dalo daria logar o facto dc Pearl \\ hite che¬ 
gar no ultimo episodio de uma serie, sem 
haver descoberto coisa alguma e ser ainda 
derrotada por seus inimigos? 

O novo automovel de George M al-h 
custou cento v vinte contos dc réis, ao cam¬ 
bio act uai. 
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DE DOMINGO A DOMINGO 

PHENIX — Companhia Leopoldo Fróes 
— Pia 2S, fechado; 1 de Marco, estrela. “Ml- 
mosa’’. primeira representação; 2 a 6, “Mi¬ 
mosa” . 

PALACIO — Companhia Chaby Pinheiro 
— Pe 28 a 4. “Bonecos articulados-; 5, “Ne¬ 
gocio» são negoclos"; fi. “Bonecos articula- 
dos” e “Negoeios são negoeio»". 

RRPrBLICA — Companhia Clara Weiss 
— Pia 28, “Camponês alegre”, festa do Sr. 
Pe AnRelis; 1, “Signorina dei cinematógra¬ 
fo"; 2. “('onde de Luxemburgo": 2. “Santa- 
rollina”: 4. "Rainha das rosas”; 5, “Oavalla- 
ria Husticana”. festa <la Sra. ('Iara Weiss; 
fi, “Camponez alegre” e “Os Sinos de Corne- 
ville”, despedida da companhia. 

S. PEDRO — Companhia Nacional de 
Operetas e Melodramas — Pe 2S a fi, “A Ca¬ 
pital Federal”. 

RECREIO — Companhia Nacional de Ope¬ 
retas e Revistas • - Pias 28 e 1, “Se a bomba 
arrebenta...”; 2, “Jandyra”, primeira repre¬ 
sentação; 3 a 6. “Jandyra". 

CARLOS GOMES — Companhia Antonio 
de Souza — De 28 a 6, “A Belleza do Bar 
Bam-bam-bam”. 

S. JOSE’ — Companhia Nacional de Bur- 

I letas e Revistas—Pias 28 e 1. “Ai... Amor!”; 

, 2. “Flor da Bahia”, primeira representação; 

3 a 6. “Flor da Bahia". 

I 

LYRICO — Fechado. 

MUNICIPAL — Fechado. 


correram, sem duvida, para esse resultado, 
tanto quanto as acenas habilmente conduzida» 
e encadeiadas. “Mimosa” fi bem uma nuvem 
irisada por um raio de sol. Dentro delia st» 
VORU deliciado pela sua frescura e sua incon¬ 
sistência vaporosa de sonho. 

A interpretação, nada difficll. manteve-se 
em bom nível. Coube ã Sra. Sylvia Bertini ■> 
papel de protaRonlsta. «pie a gentil actrlz fez 
com graciosidade e vestiu com summa elegan- 
cla. Não ha duvida que progride, sua gesti¬ 
culação ó mais verdadeira, sua voz tem mais 
colorido. Km relação a esta tem multo o que 
esforçar-se para que lhe não falhem, como ain¬ 
da acontece, as justas Inflexões. 

po Sr. Leopoldo Frôes nada ba a dizer. O 
seu Raphael fi a encarnação perfeita do pró¬ 
prio Sr. Leopoldo Fróes que. allãs. no consen¬ 
so geral do publico, é ereatura muito interes¬ 
sante. Peram-nos. também, trabalhos natu- 
raes os Sra. Uomuuhlo de Figueiredo. Martin» 
Veiga, Plácido Ferreira e Sras. Cordelia Fer¬ 
reira e Gabriella Montani. A Sra. Berthe Ba- 
ron. uma franceza picante e chlc: a Sra. Eu¬ 
genia Brazão. um encanto para o olhar. 

Seenarios muito pesados. — Mario Nunes. 


sznsi vrs 


RUBEN GILL e ALFREDO BREPA — 
“JANDYRA", opereta em 3 actos, musica dt 
Sra. Francisca Gonzaga. 

Distribuição : — Jandyra. Sra. Leda Viei¬ 
ra; Hortênsia, Sra. ítala Ferreira; Felicidade. 
Sra. Rosa Alves; Natividade. Sra. Margarida 
Velloso: Jurema, Sra. Celia Zenatti; Carim- 
bau. Sr. Octavio Rangel; Brayner. Sr. João de 
Deus; Sacy Pererê, Sr. João Martins; Manoe- 
1 ito. Sr. José Loureiro; Tinoco, Sr. Teixeira 


Bastos; Boi Sonso, Sr. Llno Ribeiro; Manem 
Sr. Francisco Pezzl; Tio Raymundo, Sr. Odu- 
valdo Novaes; Tio Affonso. Sr. Mario Barr- 
to; Chico, Sr. Raul Gonçalves. 

Assistindo a uma peça como a dos Srs. Ru 
ben OF.I e Alfredo Brêda. baila em nosso o* 
pirito a reflexão que a "Gelsha” sempre nn« 
desperta : como acolheriam os Japonezes i 
pintura de costumes <|uo nó». occidentaes. em 
paturrados de mentiras dos viajantes illus 
tres, ingenuamente lhes attribuimos ? Que di¬ 
ria essa boa gente, que vive. com simplicida¬ 
de. nas coxllhas do sul, do ambiente e dos t> 
po». de peças corno a “Jandyra" que os auto¬ 
res pretendem que seja gaficha ? Pôde muito- 
bem ser que se rissem. Mas quem sabe não i 
se enfureceriam ? 

Não ha, a nosso ver genero theatral mae 
difficll que o regional. Ladeando embaraço^ 
crearam-se para uso do publico urna Mina» 
um norte e um sul conveneionues. interessam, 
a principio mas que, percebida a l»ur'a, foram 
se tornando pouco a pouco enfadonhos. As p. 
ças dessa natureza deram largos proventos á- 
empreza» theatrae». boje só darão prejuízo. 
K’ preciso inventar outra cousa. 

“Jandyra" não fi melhor nem peinr do qu. 
suas congetieres já conhecidas do puidico. .\ 
protagonista, creada no Rio o enfeitiçada por 
um primo, volta á campanha com a idéa d. 
exliimlr-se á promessa d»* casamento que fizé- 
ra ao ('arimbau. Temendo-o, «le concerto com 
Boi Sonso, tenta eliminai; «> destemido gaúebo. 
fere-o mesmo eom um tir«*. Encantada com ;i 
coragem «lt» rapaz e com a belleza moral «lo seu 
caracter, cac-lhe, por fim, n«»s braços, repollln 
do o primo. 

A peça tem linda musica, característica.sen 
timcntal. «la Sra. Francisca Gonzaga, poéticos 
seenarios. e guarda-roupa pittoresco que a em- 
preza affirma ser authenticamente gaúcho... 

Se fi clifficil fazer peças regionaes, muito 
mais «liffiei 1 ainda fi representai-as. Reflieta- 
se que a maioria «los artistas do Recreio — 
quem sabe se to«los ? — na«ia conhece «los cos 
tumes gaúchos, «pie não estudou “ in l««eo" nem 
pouda assimilar em livros, por demais escassos 
e se terá a justa medida «h» valor artístico «l . 
espectáculo. 

Registre-se. todavia, o esforço «la Sra. Lêd » 
Vieira, cuja dramatisação fi ainda, excessiva 
e imprópria; «los Srs. Octavio Rangel, Llno Ri¬ 
beiro e João Martins, que apresentaram traba¬ 
lhos aeceitaveis. e «la» Sras. Rosa Alves. Mar¬ 
garida Velloso o Celia Zenatti, que nã<» foram 
mal. — Mario Nunes. 


<•> 
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LEOPOLDO FRôES — “MIMOSA", come¬ 
dia em tres actos. 

Distribuição : — Raphael, Sr. Leopoldo 

• Frôe»; Ministro. Sr. Romualdo Figueiredo: Ju- 
I Uo. Sr. Martins Veiga; Bessa. Sr. Carlos Tor- 
| res; Commendador, Sr. Plácido Ferreira; Sena- 
I dor, Sr. Henrique Machado: Oswaldo, Sr. Ar- 
| mando Rosas; Chlquinho, Sr. Nestorio Lips; 
João. Sr. Albino Costa: Amancio, Sr. Estevão 
Santos; Maestro. Sr.' Hugo Adami-.Mimosa. Sra. 
Sylvia Bertini; Müe. Rose. Sra. Berthe Baron; 
D. Hortencia, Sra. Gabriella Montani; Sophia. 
Sra. Emilia Pinho; Margarida. Sra. Cordelia 
Ferreira; Maria da Graça. Sra. Eugenia Bra- 
zão; Dulce, Sra. Irene Santos. 

Quem esteve no dia I o no Phenix recebeu a 
impressão magnifica de um elegante theatro 
repleto de publico fino. em que uma companhia 
brasileira, bastante homogénea, representou 
uma interessante comedia brasileira, trabalho 
cheio de leveza e doce espiritualidade, desper¬ 
tando justos applauscs. 

Foi. cie facto, uma linda estréa. O Sr. Leo¬ 
poldo Fróes. como autor obedece ao que o guia 
no palco como actor; nortela-se pelo desejo de 
agradar e consegue. Sua “Mimosa" fi um idyl- 
• lio entre duas creaturas jovens e boas, contra 
as quaes nada podem as peçonhas sociaes. Mi¬ 
mosa, florista, pela sua belleza e graça é re- 
questadissima. Oswaldo. um violinista, im¬ 
pressiona-a de certo modo. Raphael. amigo de 
Oswaldo, coração bom. affeito a fazer o bem, 
toma aquelle amor incipiente sob a sua guarda, 
acompanha Mimosa a uma ceia alegre, a que 
cila vac por despeito. Issu provoca uma acena 
violenta entre os dois amigos e sô então Ra¬ 
phael e Mimosa comprehendem que. na reali¬ 
dade, se amam. Depois ha a vencer, tão sô- 
mente, a débil resistência de uma terna avósi- 
nha que capitula ao ouvir a sacrílega declara¬ 
ção. aigo candida. de Mimosa, de que. casada 
ou não, seria de Raphael... A boa velhinha 
tudo preferirá ao remorso de ver. por sua cau¬ 
sa, duas bocas se unirem, sem a benção de 
I Deus. 

Tal a peça. E’ uma historieta ligeira, ur¬ 
dida com evidente preoccupação do effeito a 
produzir, que deve ser sempre terno e amora- 
vel. Por vezes o autor insiste de mais nesse 
proposiio. como na soena das flores para a mor¬ 
ta no I o acto, a valsa final do 2 o os effeitos de 
luz no ultimo. (Porque um “abat-jour" verme¬ 
lho e outro verde ?) 

O publico manifestou com calor sua satisfa¬ 
ção. O ambiente perfeitamente brasileiro, e o 
caracter muito nosso de cada personagem, con- 


O Sr. Walter MocdC, cessionário do Theatro 
Municipal, já coniiminicou á Prefeitura o pla¬ 
no «ia temporada oiffkial deste anno* Ella ini¬ 
ciar-se -A em Maio com a Ccmpanhia Pramati- 
ea IFranceza «lo Athcnée, *de Paris, sob a «iiro - 
e<jão do. 'pr ineiro a.*tor >Sr. Lucien RcBcmlierg, 
e proseguirá, em Junho, com a Grande Com. 
.panhirt Larica do Theatro Municipal «lo Rio 
de Janeiro, e terminará cm A (gesto, com a 
( c-irpanhia Dramatica «Italiana organizada 
pelo Sr. Pario NVotdeini. de que faz parte n 
primeira actriz s*ra. Vera Vergani. 

* 

'Estreia amanhã, no Theatro Lyrico, a Com¬ 
panhia (Portugueza «le Operetas Cremilda de 
Oliveira que. de paragem para a 'Europa fará 
alli uma curta temporada. «A opereta de estreia 
“«A 'Rainha dos Anarchista*”^ unia completa 
novidade para o Rio, obteve elogiosas referen¬ 
cias da imprensa paulista. 

* 

lAmanM, também, a Companhia Chaby Pi¬ 
nheiro no« dá peça nova. E’ ella o “mudovil- 
le” 0 homem «tftfp/o, «los esvriptores alleinâes 
\\\ Jaicoiby e Lippeeihitz, traducção do Sr. Xa¬ 
vier Marques. 

* 

Continuam em ensaio», no Phenix, “O alfe¬ 
res da flauta”, “vaudeville” ibelga e “ A filha 
«Ta dcna da «pensa.o”, comedia em tres actos. 
do ISr. Aliíbadie de Faria Rosa. 

* 

•A Companhia Chaby IPinhehro representará, 
nn «l a LS, “iAs calças «la autoridade” “vaude- 
ville” franeez; no dia “Eterna historia” 
(Monsieur Brotonneau) de De Flera e Cailla- 
vet. 


•Estreia hoje no Republica n Companhia 
Eduardo Pereira, .rceem-reorganizada, com o 
drama portuguez “A rosa do :i«lro”. 

* 

Desligou.se do elenco do S. José, o actor Sr. 
Pinto F lho, (juc com uni grupo svguio em ex¬ 
cursão para o Sul, devendo estreiar amanhã, 
cm Santos. Fazem parte desse gnijH» a» actvi- 
zes Sras. Xair Alves, Smerin Rei», Augusta 
Guimarães. LMathilde dWvila. 'Mflrianna Nu¬ 
nes, Elia Conceição e os actores Srs. Orlando 
Nogueira, O. Paísos. Juvenal Fontes, Conetan- 
tmo Cruz, Eustacbio Meu des. Marinho Corrêa, 
Ribeiro Filho, Carlos Lima, Pedro Celestino, 
Alberto Pa.rano, Emyigdio Fonseca, Alberto 
Guariscihi e outros. 

* 

Estarão aqui, nos primeiro» '«Fas «le Abril, 
as companhias lEsperanza Iri» e 'Aura Abvan- 
ches. 

\ primeira embarca :i 17 em Vigo e a s c- 
gun.la a 22, em Lisboa. 

* 

A Compahiiia <1«» Uwreio reenceta sabbado 
seue CHpccta<*ul(i», levando ú scena a rev^ta 
“Rola Preta”, «los iStrs. Rego Marro» e J. Pra- 
xedes. 

* 

lEimi S. iPaulo tem alcanç-ado lisongei«ro exito 
a Companhia Alexandre «le Azevedo. A 
de maior -uceesso até hoje foi <4 A inquilina «íc 
Botafogo”, do Sr. Gastão Tojeiro. Os melhore' 5 
i ppluusos têm cabido ás Sra». Apollonia Pinto 
e Davi na Fraga e Srs. Aüexainlre de Azevedo, 
Augusto Annibal o Oe**ar Soares. 


T 









PALCOS E TELA a 

MtTACÃO A' VISTA 


PINTO MORAES 


ALVES NETTO 


A* distincta actriz Maria Abranches 


HA VINTE ANNOS 


vinhos rapitosns 
vinüos <hi Art*- 


Está alcançando justo encrespo no Cme^Ame- 
rica, á Priça Saenz Peita. o actor Sr. Adelino 
Pinto Mora» s. diiee.tor «Ia Companhia Garri¬ 
dos. E’ uma figura synipathica, havendo se de¬ 
dicado á carreira tlieatral ha dez annos, depoifl 
cie ter ahanidonado o e» nunereio, a que os seus 
maiores o liav am destinado. 

A sua ist.reia cffeetuou-se no antigo Thea- 
tro «Sdberano, hoje Íris, s&hindo, logo apoz, em 
excursão |>elo Kstiulo do Kio com o ftillecido 
João Kocha. Sr. At ila de Moraes e outros. 
Km 1912, ligado á Companhia Francisco dos 
Santos prccorreu os «Estados de S. Paulo, Pa. 
raná, Santa Cahharina e Kio Grande do ^ul. 
durando a “touriUV** «|iia ro annos. Em ÍÍHI 
trabalhou no Keoreo. na Companhia Brandãt 
Socbrinho e em fins desse mesmo anno seguie 
para 8- Paulo oem a “Companhia Abigail Maia 
iEm 1919 passou a dirigir a CV>mpanhia Ciarri 
dos com a qual esteve em Pernambuco, e en 
1920, em Juiz de Fóra, S. João d El-Rey < 
Bello-TIoriízonte. 


PREDICCÕES PARA 1921 


> ji mist-raiola. m-ssa torpe atronia 
a cambahar. a sepultura iria. 

,te ao C.osc, filha triste <la Dôr. 


CÂNDIDO CASTRO 


De um artigo cie Ilcrbert llowe, enroiii.**- 
ta norte americano, conhecedor como pou¬ 
cos de queshães eineiuatograpldcas, extraí¬ 
mos <» que» diz respeito ás estrelias, apenas, 
por uão dispormos de espaço para publuau 

todos os seus conceitos sobre as “predicçoe>% 

para 19*21 . 

Ouçamos: 

“F/ um tanto difficil fazer previsões, mas 
aedio que não andarei muito longe tia ver¬ 
dade, dizendo o que vou dizer. ..j ut> 

! Piekford, essa. é uma esperie de 
Hernbardt, está eanonisada nostilins, ioia 

portanto »le quaesquer eogitaçoes... las 

outras, creio que serão chamada" •' " M 
primeiros postos Alia Naziimoa. a min 
GUh, Norma e Omstuncc lalmadge, D»»io- 

thv Gisli, Betty Gompson, Gloria Swanson, 
t •*! i i i.iiin \ iiiícis. seirmr-se-ao 


rã DE CARVALHO (Duas Barras) 
Ho: Art Acord c (leorge Field. Uni- 
ity Calif. O outro ha muito que nao 
não temos tnformaqftes. 

OF APINHA E MELINDROSA (Ba- 
l»or or«L*m: I o . nas capas, o I o no 
2°, 15; o 3°. 1-12; o 4 o . 59; o 5 o . S6; o 
> 7°. breve; o s». 113; o 9®, breve; o 
o 11°. 5(1: o 12°, 105. 
entrevista»; 1°. -°- s °* *"• 6 °’ *"• 8 • 
breve «taremos. 

. A 500 réis. 

- Sempre as ordens. 

1TIDES FERNANDES (Rio) — Fu ~ 
nào sabemos para onde foram. 

NCIS FORD iRio) — 1". Sydney, 
•Vinu. Jerry. Leo Maloney. O e no ve va 
Anderson. a outra é estrella muitc 
*. não temos informes. 

- Isabel. ThtIma Percy, Nair. Ray- 
tiplev. esposa, lluth Royce; o cunha- 
ri Silvers; Mármore. Tom Lingham 
j. r. M. Gowan. 


7$COO Seda Pura 


um par de meias pato »»» 
uh ora, para homens *>^000. 

Colossal RECIjAMK, per¬ 
fumarias de todos es tahri- 
eantes estrangeiros. Pelo pre¬ 
ço de ataeado, completo sor¬ 
timento em artigos para ho 
mens. com 30 /< mais haratt 
dos preços tios collegas. 

Grandes variedades em ea 
misas de crepe, zephir, seda 
gorgorão, mocelim o outros te 
eidos estrangeiros. 


d Kimball. Knid Bennett. Mary Milles 
ter, Alice Lake, \ ivian. Martin, Louise 
im. Priscilla Dean e Elaine Hammers- 

Earrar, Dalton. Ferguson, Kimball, 
lerick, Barriscalc, Brady e Kcimedy vol- 
o com certeza a»» tbeatro. Huth Roland 
a successora «le Pearl White, nas se- 
uinda que sem <> exito desta, e por sua 
Pearl não triumphará nunca nos dramas 
m>n aetos. que ella e-«ti\ tentando . 


Telephone Norte 6471 
































PALCOS E TELAS 


COMPANHIA 


De HOclE até DOMINGO, 13 


Mais um excellente trabalho da VV U IaíjJ —/ X 1U JL LJ n 

• • 

A querida fabrica norte americana que se impoz pela bclleza dos seus films a 

admiração carioca 

Linda historia de amor, tendo como interpretes o encantador par 


Sl>VS$Cl$ <0 TB AHK HâTO 


e mais 


MUTT E JEPP 


Àttentac neste nome 


e mais neste outro 


A Companhia Brasil Cinematographica tem sempre em deposito apparelhos GAUMONT e scus 
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Concessionário exclusivo para lodo o Brazil da l \i*o 

36. Rua São José, 36 Cinematographica Italiana Caixa Poslal N. 646 

TELEPH. CENTRAL 8130 3=tIO PB JAlSTEI^tO ENP. TELEG. “BOCOHINO 

n wvrpoUTO UINEMATOORAPHIUO AURÉLIO BOUCHINO, no desejo <1.; corresponder á 
ma^ifie^aíceiteção que em todas as praças do BRAZIL, encontraram os íihns da Moderna pm- 
d?So ^iLuanà Snisou para os mezcs de MARÇO E ABRIL, uma lmha de programnms sen- 
5 ' saeionaes. dos quaes destacamos os seguintes: 

A SOMBRA— Brama sensacional pela faseinadora FRANUESUA BERTIN1 e pelo grande 

actor Amleto NOVELLI.- 

0 POLVO — Outro grande incomparável trabalho da excelsa LERIINI. 

TjrnnA PT ARPP— Obra genial do immortal IBSEN, pelas famosas artistas I I ALIA AL- 

nLlJDA bLAJ3JjH xiIRANTE manzini e LETTICIA quaranta. 

0 BEIJO DE CYRANO - Maravilhoso traha-llio de arte. para apresentação da grande artista 

ru PAMTETTin Hf! QfyT - (La Yolatat extraordinário drama de DARIO NR'()T)EM1. inter- 
EM CAM1N riu DU u ^ niaioi . de todas as modernas artistas da Italia - VERA 

VEROANI. 

AS ALEGRIAS DO I^x^Ilhbkto colÍX''* n " < ‘ l i,l " s “ rti8t “ 8 moMIBA JAOOBI ' 

VORAGEM FASCINADORA—. Estupendo drama de fortes emoções, pelo notável actor AL¬ 
BERTO CA POZZI. 

HAMLFTO E SEU CLOWN— Tlm drama moderno sob o grandioso theina da obra <lo genial 

Sheakespeare, interpretação soberba de SOAVA GíALLONE. 


A HONRA DA FAMÍLIA - drama de seenas arrebatadoras. 

ROMANCE DE UM MOCO POBRE —Sensacional romance, desempenhando o principal 

V papel a perturbadora PINA MENICHELLI. 

0 CASTELLO DAS 57 LAMPADAS- Sensacional drama policial em 2 epochas peda encan¬ 
tadora artista RINA MAGKII. 

( 

99 DESGRAÇAS DE D. CAMILLO — Hilariante comedia em (> aetos pelo incomparável 

CAMILLO DE RISO, o genial comico Italiano. 

BREVE: 

ALMA ALEGRE — dos Irmãos Quintero, pela Excelsa BERTINI. 

4 PONTE DOS SUSPIROS — Sensacional romance de Michele Zevacco, em II epochas. 

Principaes interpretes: O máximo de explendor: 

LUOIANO ALBERTINI (Sansonia) e HENRIQUETA CALBERART. 

Sempre os mais arrojados trabalhos da moderna incomparável arte ITALIANA 






























PALCOS E TELAS 


®<X?® ESTRELLAS E ASTROS DO CINEMA ®<X>® 


Desde a Marca «o Pollegar , o meu 
primeiro film, até hoje, tenho feito uma 
Ima porção dellos. K de todos quantos fiz 
po>so citar como os que mais me agrada¬ 
ram “O Christáo”, por exemplo, e o poli¬ 
ria! "A rséne Lupin”. 

Até alii. o que Harle Williams eonta. 
aliás roin a maior modéstia. Não citou um 
de >eus suecessos, que não têm sido poucos. 
Não »'■ ínetten a pontificar sohre cinema, 
não fez um elogio á sua pessoa. Entretanto, 
hem que elle podia dizer que é escriptor e 
autor de vários argument >> e seenarios 
porque o é de verdade. Entliusiasta arden- 
tissimo da vida d<» campo, a sua grande, a 
<ua maior ambição é possuir o maior e mais 
bonito rancho de Los Angeles, coisa que até 
hoje se lhe tem tornado difficilima. Todo 
t> seu aspecto é o de um homem do campo, 
desses que se não sentem bem com a vida 
citadina. 

Sua principal diversão quando não tra¬ 
balha é a leitura, mas não tem livro % raros 
nem coisa parecida. Não frequenta clubs. 
Passa o tempo disponível em casa, ao lado 
de sua esposa, a formosa Florine Walz, a 
miem elle adora. 


Karle Williams é um 
exemplo <lu tenacida¬ 
de e do equilíbrio 
como forças para 
vencer na vida. Nun¬ 
ca desejou o qae não 
estivesse ao seu al¬ 
cance e sempre que 
agasalhou uma aspi¬ 
ração poz todo o em- 
• • 

peiiho <*111 realisal-a, 
o que tem consegui¬ 
do. K\ na intimida¬ 
de, uma creaturr 
perfeitamente nor¬ 
mal e de hábitos 
simples. 


NOMES SUPPOSTOS 


A vantagem que pode resultar para al¬ 
guns artistas em mudar de nome só elles a 
sabem, por eerto. EntretantJ, raros suo 
aquelles que trabalham com *eu verdadeiro 
nome. A ex-esposa de Georg** W alsli ameri¬ 
canizou seu nome de origem dinaniarqueza, 
Signe Auen, para Seena 0\v?a. Louise Lo- 
velv chama-se. como se sabe, Louise Caban- 
ne, mas nos seus primeiros tempos de ci- 
turna todos lhe chamavam "lovely ladv” 
(honita ou formosa moça) e cila, então, 
adopton o adjectivo para appellido. Wanda 
Havvley ehama-se Selma Pittaek. Primeira- 
mente adoptou o nome de Selma Ilawley. 
mas Douglas Fairhanks, tantas vezes lhe 
chamou de Wanda, que ella afinal adoptou 
também esse em vez de Selma. Casada e.nn 
Mr. Petit, quando trabalhava para a Fox. 
figurou nos films daquella marea eom esse 
appellido. Fritzi Brunette ehama-se Flo- 
renee Brunette e, dos nomes Eliza Susnn 
Pitts, tirou Zasu Pitts seu aetual nome. 


Karle Williams é um veterano da Vita- 
graph e desde seu principio nella comeu o 
pão que o diabo amassou, ate encontrar 
um dia o caminho da gloria, por lã sc con¬ 
servando, ha oito a unos, leal a sim bandeira! 

Tem actunlmcntc quarenta annos feitos, 
tendo nascido na Califórnia, cidade de Sa¬ 
cramento. Seu pae é de Missouri e sua mae 
de Ohio. 

Harle Rafael Williams, como realmente 
elle se chama, é filho de Augusto P. Wil¬ 
liams, que creou fama e nome na celebre 
,r uerra civil do norte eom o sul. Dois annos 
depois de terminada a guerra, Augusto 
Williams casou com a senhorita Eva Paget, 
em Cineinatti, e ambos, naturalmente, tor¬ 
naram-se os paes de Karle. 

Ouçamos o que elle nos diz a seu res¬ 
peito: . , .. . 

— Passei a mocidade em minha cidade 

natal. Dalli. passamos a Oakland, outia * i* 
dade da Califórnia, onde continuei meus es¬ 
tudos na Escola Polyte<*hiiica. A miiih.i in¬ 
clinação, porém, desde creança, era o tiie.i- 
tro, mas um tio que eu tinha, actor, pro¬ 
curou por todos os meios e modos amiullni 
as minhas aspirações! lm dia, tendo eu 
viajado jã. bastante, resolvi dar um pulo a 
Nova Orleans, eom a intenção de ver meu 
mano e, como aquillo por ali me agiadasso, 
fiquei. Mas. eu não tinha no bolso mais que 
uns duzentos mil reis c a fortuna de meu 
mano não podia lazer caçoada da minha. 
Tive mesmo que procurar trabalho. Empre¬ 
guei-me c posso dizer que oxpei inienti i 
quasi todos os ramos do eommereio sem re¬ 
sultado de maior. Foi quando me resolvi a 
tentar o theatro. Estava na terra, tnma- 
llinndo. a companhia Baldvv in-Melv ille. 


presença <lo ciireeior cie seena, 1 eic\ 
dou, prestei, por assim dizer, provas prati¬ 
cas. Deram-me depois um pequeno papel 
num drama intitulado "Sibéria”, fazendo 
com isso a minha estréa. Dessa companhia, 
em que só estive uma semana, passei para a 
Anhudon. ganhando vinte mil réis por se¬ 
mana, demorando-me na troupc vários me- 
zes. 

Posso dizer que começou, então, a mi¬ 
nha carreira theatral. Entrei em "Cleópa¬ 
tra”. "(lismonda”, "Fedora” e outras pro- 
ducções de Sardou. Depois, eom Beu Greet 
interpretei Shakespeare. Foi depois disso 
que eu fui a Nova York. Trabalhei ahi eom 
Behiseo, Dixey, James Xeil, Rose Stalil, 
Mary Mannering, Helen Warren. George 
Behan e outros aetores theatraes celebres. 

A eiueinatographia, nesse tempo, eonsi- 
derava-se o ultimo recurso dos artistas, que 
frnca-ísMvnm no theatro. ou servia só para 
principiantes. 

Charles Froliman. um dos maiores pro- 
duetores-empresarios de então, foi o encar¬ 
regado de me convencer a que entrasse no 
cinema e foi assim, eom uma carta de apre¬ 
sentação para Frederico Thompson, directo;* 
da Yitagraph. que franqueei os studios do 
Brooklyn, e cá estou no cinema onde espero 
me demorar mais algum tempo. 

Passava-sc isto ha oito annos. 

O aetor einematographico tem a grande 
vantagem de uma vida um pouco mais que 
confortável, horas regulares de trabalho e 
um togar» sempre bom. onde fazer seus 
films. 














é um dos mais brilhantes 
astros da tèla ! 


OUSADIA 


um film maravilhoso ! 


conseguiu uma 
producção 
extraordinária ! 


































PALCOS E TELAS- 


AS CONFISSÕES DE UM VAMPIRO 

fala £«w (ody, cstrella da Kobertson Cole, ex-narido de Porotby D alto» 


Muitas pessoas nu* têm perguntado »o 
m* tvpo de liomein «pie eu interpreto nu 
j., existe na vida real. Refiro-me ao ho- 
,. m vampiro. Aelio <jue existe e tenlio 
zões para o affinnar. O vampiro é 
juelle, cujo earaeter «iseilla entre o lieroe 
esabrido «las mil virtudes e o temivel dos 
te peeeados eapitues. isto é, um homem iu- 
ressunte em todos os sentidos, e existe 
.npie a maioria da.- mulheres desejam ser 
, ultimo amor de um homem e não o pri- 
teiro. A gente di/. sempre á- mulheres que 
ates delia não amou nenhuma outra, mas 
la o dizer a pente, para ellas o aereditu- 
fin, vae uma «liffercnça enorme. De resto, 
mi estou eonveneido de que á mais bella 
metade «lo genero humano não agradam «>s 
amadores, «»s prineipiantes em questões de 
amor... Cmn mulher não posta nnnea. que 
1’aeam experiências ou ensaios eom ella, «* 
nuno «> homem vampiro «'• sujeito sahido na 
grande batalha de intellipeneins entre «>s 
dois sexos, é por isso que em geral sae 
triumphante. Vamos agora ao typo ideal do 
vampiro... Deve aliar ao athletismo do 
americano, a finura do inplez e a suavidade 
do france/., e quanto a fazer amor deve ser 
mestre consummado. Ainda que muito» ca¬ 
sados são solteiros por instineto e muitos 
solteiros são casados por eonvierão, o ver- 
dadeiro homem vampiro r essencialmente 
um solteiro. Sua liberdade «'* a sua mais 
querida propriedade e o amor uma nceo-si- 
dade. Deseja ter largo entupo para mano¬ 
brar... Não se preoeoupa de enganar. Seu 
eéo é a que elle pretende conquistar e seu 
interno a«piella «le que jú se cansou. A tii- 
volidade «lo eoraçuo «lo vampiro «* pro\ei- 
hial: hontetn amava esta, hoje nquella. amn- 
nhã... Amanhã ? Klle sabe la n qual amara . 
Não, não sabe! Ha, entretanto, nesta qua- 
lidade «le homem, alguns realmente mãos, «>» 
que desejam a intmeeneia, mas, telizmente, 
não é coisa eotnmum. porque, em geral, o 
vampiro não é má«», ainda que as vezes «*he- 
gue a parecel-o. E\ apenas, um pouco hu¬ 
manamente malvailo.. . 1’reteiv sempu 
mulher pratma. p«ns não g«»sta «le pen«i 
tempo eom inexperientes, e porque e mai» 
attraente uma batalha em que o nuninio 
seja pessoa sabida... Quer ist«> dizer que 
elie admire a intelligeueia na mulhei . ^uu 
«* nã«>, porque não e esse preeisameute s« u 
ideal «le mulher. A mulher ideal não se in¬ 
ventou ainda, aquelln «le quem «> h.unem 
1 jamais se canse, e que seja sut ticientemente 
habil para não se saber que ella «leu poi 
isso... Seu fogo, conm o «le uma batei nu 
seria assim muito mais perigoso, mai- nun 
tifero mesmo. As mulheres «le hoje estão 
fazendo to«l«> «* ptissivel para matai o i«’ 
amure... Fazem-se demasiado intelhgen e> 
e nada mata «> amor «pie «» desmesurado bri¬ 
lho desse dom na mulher... A mui ier 
suhmetter-se com graça. D homem m «. i 
gente gosta, á certo, «la mulher mu igj n 
te... Entretanto a maioria casa-se com uo- 
noeas .sem a menor noção de senso. * P°* 
quê? Porque as intelligentes fazem exaggc- 
ratlo alarde de sua sabedoria e nada me* m« 
lesta tanto, como essa coisa... - {i u 
deza «le linhas «'*. no phisico, «3 esstmia • 
Aquella que possuir essa «pialua* i, • 
loira ou morena, alta ow baixa. 
g«">rda, é sempre a«h»ravel... D ‘l u ‘* ° 10 
não perdòa nunca — espeeiahnen «• o ‘ 
piro — é a affeetação e a superiot ut 


l.ew Coily foi casado «’oin 
Dnrotliy Dalton, e o seu «H* 
voitío r«*v« M »tiu-se «h* niys- 
t«*iio. Viviam ou «lois em 
nppareiitc harmonia, inve- 
jailos aml.os eom o dois ty- 
pos irresistiveia «le seil.i- 
eção, qiiaiulo eirc*»ilou a no¬ 
ticia «le que haviam se se¬ 
parado. A curioMdade «los 
eollegaM, amigos e jorimlis- 
tas qiiiz esmiuçar o motivo 
do rompimento. Os dois íe- 
eharani-se no mais rigoro¬ 
so mutismo e até hoje nin¬ 
guém sabe |M>rque «leixa- 
ram «le viver juntos esse 
homem «* «*ssa mnlh«*r, ain* 
Ih»s eiicantadore*». 



A mais parva «las mulheres p«ule manejar 
ií >( ia vontade o mais habil «l«»s homens, tu- 
zeiulo-lhtí crer «pie é elle niesiim quem quei 
^er assim governado. ist«> é, fazendo-lhe 
eontades , «pie elle nem sequer enunciou. 
Ma-, «lespraçadamente, sao muito poucas as 
que comprehendem e observam tao simples 
taetiea, sendo mesmo esta uma das causas 
de muitos f racassos nos casamento?*. ^Agoia, 
a maneira de tratar as mulheres... Eu creio 
que não ha n«> mundo uma só mulher insen¬ 
sível a uma declaração de amor. h elaim 
que eu não quero «lizei; que «> pretendente 
,ranhe a partida. Devemos ter sempre a 
mulher na incerteza, mudandii do amor mais 
apaixonado para «» mais inditterente. In¬ 
cisamos fazer-lhe crer «pie somos um vul¬ 
cão sob uma camada «le gelo, qtie c para 
..Ha M* sentir curiosa e querer levantar a 
capa de gelo a ver «» que lá está debaixo, 
mas não convem que ella o possa fazer ra- 


ê 

pidamente. De resto, a mulher não rompe 
nunea com o homem que ella ama. De nossa 
parte, convem não «lizer mal de qualquer 
mulher na presença «la «pie pretendemos. 
Devemos mesmo elogiar-lhe a belleza, se ella 
é bonita, mas accrescentar “que não é o 
nosso typo”. assim como não «levemos nun¬ 
ca elogiar-nos a nós mesmos, para nao fur¬ 
tar ã mulher o prazer da critica a nosso 
respeito, nem devemos precipitar as coisas. 
Opportunos e cortezes sempre, mas trios, 
porque se nos enamorarmos, já se sabe, e 
homem ao mar! 

Quanto ao amor propriamente dito nada 
«ligo... Dei-me tão mal «*«»m elle, que me 
sinto comniodamente n«> papel de vampiro. 
Se é certo que lia desenganos e dores que 
matam, lia outros que curam por completo. 
Mas... já «pie falámos «le etnsas tão bellas, 
tão interessantes, da vida, é melhor correr¬ 
mos um discreto véo sobre suas misérias. 
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O ROMANTISMO NÃO MORREI' 

U-J pouco tempo, em certa noite luaren- 
divert ia-se Kuth Rolnud no jardim «le 
„üu casa, brineamlo com seu novo cachorro 
policial, quando «le um aeroplano lhe joga¬ 
ram um pequeno paraquedas, branco, com 
uma caixa de bombons e uma proposta «le 
casamento! Na carta, o enamorado aviador 
confessava seu amor e «lava a direcção 
pira a resposta. Kuth, porem, respondeu 
„áo estar disposta ao casorio, ao mesmo 
tempo que agradecia a surpresa de receber 

bombons «lo ceo. .. 

* 

Tuia «las ultimas manias de Wallaee 
Reid c a «le desempenhar um papel de ve¬ 
lho e outro de tyranno! 


Acaba «le ser filmada por Frank Mayo 
a peça “Dary Cr«x*kett” em que seu avo o 
primeiro Frank Mayo, do tlieatro america¬ 
no, ganhou immensa fortuna. 


() casal Piekford-Fairbanka voltou já ; ‘ 
á sua aetividade. Ella está trabalhando era 
um filin, sol» a direcção «le Francês Marion, 
cujo titulo se desconhece ate agora, e elle 
termina rapidamente o seu “The Curse of 
Cnpristauo”. 

* 

Não é verdadeira. a«) que se diz a interes¬ 
sada, a noticia «lo casamento da nossa co¬ 
nhecida Doris May eom o actor Wallaee 
Mac Donnald. 
















PALCOS É TELAS 


A reforma de 
“Palcos e Telas 


A reforma (/ac a circularão c acrci- 
tação, cada vez maiores, de “Palcos c 
Té/as", nos impõem, Vtte effectivursc 
tio nosso numero lõl>, a circular no dia 
24 de Março < in deante f o t/nal será 
com nunrorativo tto •»" an ni versario < 
marcará ama nora era de prosperidade 
desta revista . 

0 intnito da direcção < dotar o /lio 
de Jau t iro de nma revista dipjiti da im¬ 
portância </ae o tlteatro c o cinema tem 
ao nosso meio social. J.s d nas impor- 
fantes industrias artísticas serão trata¬ 
das md) os seas mais variados aspectos, 
a m pliando-se, principal mente, o noti¬ 
ciário local. Em nrtii/ox de redacção 
examinar-se-ão dt tidanv nte todas as 
(jncstôes referentes att theatro e á cinc- 
nudvf/rapítia, enjos interesses encontra¬ 
rão aqui cjrtrennos defensores . .1 cri¬ 
tica das peças da semana será mantida 
c a dos fifms ampliada com preciosas c 
impareiacs informações parti o puhlieo 
c para os exhilntlorcs. Xotas elepantes 
acerca da sociedade t/ac fret/nc nta essas 
diversões no Rio, iflustradas por instaii- 
taneos c caricataras, serão repa larmente 
publicadas, 

.1 musica foi, ta min m, motivo de 
nossas copitaçõc*. Ilavcrá unia secção 
•a cila dedicada coni a mesma farpa 
orientação impressa á parte th * atrai e 
cincmatoi/raphica. 

XoHsttx queridas leitoras apreciarão 
na xccçãti de motins as ultimas crcações 
do bom (/osto e da clepanciu, e os espí¬ 
ritos dados aos torneios de perspicácia 
encontrarão com t/ue se prcoccupar cm 
"Passatempo", secção cofrcpnc a I>is- 
turi, nome t/ut o nn it> charmlistico van¬ 
tajosamente conhece. 

Final mente. o J/mct terá pnarida 
nestas pupinus. ('talemos <u> insistente 
pctlidn de nossos leitores e <fcutilíssimas 
leitora*. O foot-balf, o turf, as repa tas, 
o ci/clism o. o te u n is, todos t>s sports, 
tmfim. serão tratados com especial ca¬ 
rinho, entregues a redactores compe¬ 
tentes e enth usitisfas. 

Além tia reforma por que "Palcos 
e Telas" vae ptissur, o numero de an¬ 
ui versario conterá artiüos csneciaes c 


FOX — “O INFERNO DA OURIÇA" 
(Spragle Sunset) — Bom trabalho de Burk 
Jones, um dos horta elementos <l;t grande 
(.•asa Fox. E' um drama bom leito, moldado 
em um thema sempre interessante para o 
nosso puhlieo. 

r i f * « f * * * 

PATHE’ — “A PLEBE’A** (Common 
clay) — Este film alcançou sueeesso nos Es¬ 
tados Unidos e pôde fiaurar ao lado tios me¬ 
lhores que o Pathé tenha exhibldo. Argu¬ 
mento empolgante e magnifico desempenho 
de Fanny Ward. 


JSELECT — “O TEAR DOS DOIS MUN¬ 
DOS” (The shuttle) — Drama optimamente 
desempenhado por Constanee Talmadge. 
Historia referente a um fidalgo inglez que 
maltrata a mulher e morre de apoplexia no 
ultimo acto. O film possue bons seenarlos e 
photographia muito nitida. Alberto Roseoe, 
George Mc Daniels e Efdith Johnson auxi¬ 
liam Constanee Talmadge no desempenho. 


“ APHRODITE" — Film allemão de en¬ 
redo moderno. Tem quadros realmente bem 
feitos e á frente do elenco figura uma bella 
pequena chamada Annie Goth, que deve ter 
agradado extraordinariamente aos que vi¬ 
ram a pellicula. 


ROYAL-FILM — “MIARKA. A FILHA DA 
UllSA" — Da autoria de um poeta lanzudo 
e interpretado por uma actriz gloriosa, tanto 
um como outro conhecldissimos na Amerique 
du Sud, este film esteve guardado a s»*te 
chaves e a naphtalina, para agora ser exhi- 
bido depois das “importantíssimas" refor¬ 
mas porque passaram o Trianon e Parisien¬ 
se. Uma compacta multidão saudosa dos 
programmas assombrosos do Sr. Staffa atu¬ 
rou resignadamente os 7 actos do “Miarka”, 
debandando depois no meio da maior ordem. 
Cada qual foi para sua casa. Uns foram du 
bonde, outros a pé. Gostariam? Não gosta¬ 
riam? E se gostassem? E se não gostas¬ 
sem?. .. Chi lo sft... 


AURÉLIO BOCCHINO —- “LISA FLEU- 
RON” — Romance de Georges Ohnet ada¬ 
ptado á tela com certo exito. Francesca 
Bertini, na protagonista, merece todos os 
elogios. Mise-en-scéne moderna e photogra¬ 
phia excellente. E’ film para agradar. 


MONUMENTAL — “OPIO” — Pellicula 
comprida a respeito dos terríveis effeitos do 
opio e outras drogas. Para os que gostam 
de ambientes exotlcos ou de descripções 
chinezas o film é um modelo no genero. De 
qualquer modo, vale a pena vel-o. 


PATHE* — “OS 5 GENTLEMEN MALDI¬ 
TOS” — São cinco moços elegantes que en¬ 
terram as cartolas até ãs orelhas, de minuto 
a minuto. Com as cartolas postas desse 
modo os rapazes ficam contrafeitos, cao- 
Ihes a neurasthenia em casa e elles acabam 
sendo amaldiçoados pela parte sã e ordeira 
da população. Ora vejam. Os reis do Egypto 
tinham o habito de puxar o cavagnac, 
estes puxam a cartola. Entenda-se esta 
gente.. . 


FOX — “A ILHA DO THESOURO” (The 
Treasure island) — Film infantil de grande 
montagem representado exclusivamente por 
creanças de 5 e 6 annos. E’ um trabalho 
digno de ver-se. Francis Carpenter e Virgí¬ 
nia Lee, são os dois pequenos heróes da 
peça. 


DARLOT — “A DAMA DA SEDUCÇAO*’ 
(La dame en gris) — Outro film de Georges 
Ohnet, este representado por Helena Ma- 
kowska, a eterna serpente slava. O film é 
compridíssimo, dividindo-se em duas épocas 
que foram exhibidas em um só programma. 


Já em tempos nos referimos ao film 
“The marriage of William Astre”, cm que 
May Allison tem de reproduzir o famoso 
episodio de Lady Godiva. Quando ha pouco 
se filmava a scena, o eavallo em que a actriz 
montava tomou o freio nos dentes, e dispa¬ 
rou em desordenada carreira. Foi logo lan¬ 
çado em sua perseguição um automovel que 
no fim de certo tempo logrou alcançal-o, 

sem maior perigo para n artista, que só 
PARAMOUNT - “CRUEL OBSTINAÇÃO" soffreu 0 8Usto . 

(White and hlack) — Luxuosa pellicula de 

Dorothy Dalton. Desde o primeiro ao ultimo 

quadro o film consegue prender a attençâo 

da platéa, attestando a intelligencia do en- 

saiador, o brilho e a precisão com que se 

desenvolvem certas scenas. Dorothy Dalton 

e os outros artistas que trabalham a seu 

lado, representam com muito garbo. 


\NTONO MORENO KSTA 

NOIVO 


A actriz Corina Barker, feliz interprete 
do film “0 Obstáculo Silencioso”, que o Rio 
ainda não conhece, acaba de casar com o 
actor Hobart Henley, indo passar a lua de 
mel na Europa. 


0 popular actor Antonio Moreno está 
quasi noivo. Ao que lemos em um eollega. 
Antonio Moreno eomprometteu-se com Viola 
Dana, e como esse collega só desejamos que 
o enlace não tarde, porque a pequena Dana 
e o valente Tony formarão bellissima pa¬ 
relha. Viola Dana, como so sahe, é viuva 
actualmente pela segunda vez. 


A maior ambição de Madge Kennedy é a 
de trabalhar em um film corn Charles Cha- 
plin! 


PARAMOUNT—“A CENSURA" (Naughty, 
Naughty!) — Film de Enld Bennett. uma 
das melhores actrizes da Paramount. E’ re- 
gularslnho e a nosso ver só o nome da in¬ 
terprete é bastante para dar-lhe algum me¬ 
recimento. 


Thomas Meighan foi na sua mocidade 
estudante de medicina. 


0 verdadeiro nome de Bebe Daniels é 
>e Lazarus. 









Ds maiores fornecedores de clichés para as revistas çprnaes 
íâo de nossa officina os clichés da “Revista da Semana ,“Eu Sei 

rudo”“Palcos e Telas”, “Athletica”, etc., etc. — Gravura em 

cores pelos processos modernos. 

Fornecemos orçamentos para a confecqão áe ca talogos obras smentificas 
e clichés de qualquer especi e, assim como tr abalho perfeito de reclame. 

Rua Buenos Aires, 112-sob. 

TEIjEPHONE NORTE 6154 RI ° DE JANEIIW 


LON DON-F OTO 

ier — Quitanda 26 — Rio 


tlvoB, Pic-nics. Casamentos, 
s&dos, Festa* de dia, ou de noite. 

Pagamento de 50 %no acto d» 

encomenda. 

Executa-te com perfoiç&o qualq u ® r 
trabalho pertencente a esta arte. 

Attende-se chamado* a domicilio 
TELi. 59 SO CENTRAL 


PALCOS E TELAS = 


Empresado dlarlimonte desfaz os sulcos qua a fadiga a a Idado marcam no rosto, 
dando-lha um aspacto da ballaza a dlatlncçio Ideaes — Vande am toda parta 

liiiui istrodudarts Mn » Aatrm to tal - M At O. 

ItprmntittB âitoftuto* • C N ^ 1L-E St I a I O A. S S O 
flUA 7 OE SETEMBRO. 193 - aob. RIO OK JANURO 


CREQSGENOL 

Moderno e efficaz tratamento das 
toeeea, bronchites, rouquidão, as- 
th ma e coqueluche. Um vidro é o 
bastante para curar a mais rebelde 
affecção daa vias respiratórias. 

RUA 8. PEDRO, 82 

7 DE SETEMBRO, 81 


Pensão Jwema 

Estação de Palmeira*. 
E. F. C. B. — A ?, ua " 
horas do Rio — ™ 

excellente — A J 116 *?. 0 
agua do Estado do kio. 

Preços modlcoa 


Agua Sulfatada Maravilhosa 

0 grande prosomttro dss doenças dos olhos 

A* venda em todas as boas Pharmaeias e Dragarias 

DEF 2vuã loa ORAHADO St C. RIO DE JANEIRO 


Bebam 


As melhores aguas mineraes naturaes 
. PROPRIETÁRIA: COMP. VIEIRAS MATTOS • 
































Brevemente ! Brevemente ! Brevemente ! 



A Alma do Tigre 


Um novo film em séries da UNIVERSAL-FILMS 




i, 

mi * 










' THF TKiER B\MD"| 


% _, 

llPISODE K*T\ 


I 


A celebre heroina da “MULHER AUDACIOSA” 

Quinze episodios, com a marca inconfundível da 

UNIVERSAL FILMS 
Breve ! Breve ! Breve! Por todo este mez ! 























































